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Física




Ciência humana que estuda a natureza e seus fenômenos: os "porquês" das coisas e da vida




Na tentativa de compreender a natureza, o homem tem interesse em praticamente tudo o que nos cerca. Como a matéria é formada? (átomos) Por que as coisas caem? (gravidade) Como são formadas as cores? (refração) Por que a Terra gira? (gravidade e magnetismo) Por que raios caem na Terra? (carga elétrica) Por que o som é lento? (velocidade, ondas e propagação) Por que as coisas esquentam e esfriam? (energia e mudança de estado) e muitas outras questões, que alimentam a Física e sua investigação do mundo.




Notação Científica




Com a necessidade de medir coisas muito grandes ou pequenas demais (distâncias entre planetas, tamanho de células, massa de um elétron), cientistas melhoraram a escrita do número através de uma representação numérica chamada Notação Científica: uma forma de se reduzir a escrita de um número. Deve ser escrito sob a forma "n . 10x". n é um número maior ou igual a 1 e menor que 10 (1 ≤ n < 10), e x, um expoente inteiro.




Ordem de Grandeza: as unidades de como são medidos ou quantificados. Maior ou menor, mais ou menos. São conveniados pelo Sistema Internacional de Medidas. A Física utiliza o MKS (metro, quilograma, segundo) e o CGS (centímetro, grama, segundo). Portanto, para as conversões (andar com a vírgula) de unidades, usamos a notação científica "n . 10x" para números muito extensos. Assim sendo, 1 quilômetro é escrito 1.103.
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Grandeza Vetorial e Escalar




Grandeza escalar: não precisa de orientação. Apenas o valor da grandeza basta para deixar claro sua ideia. Exemplo: o tempo. Quando alguém lhe informa as horas, não interessa o sentido, se é para cima, para baixo, na horizontal, etc.




Grandeza vetorial: precisa de orientação. Apenas o valor da grandeza não é suficiente para deixar claro sua ideia. Exemplo: velocidade e deslocamento. Quando alguém lhe diz que um carro está a 50 km/h, falta a informação se é: para frente, para trás, no horizontal, na vertical, para o norte, leste ou sul. Necessita de uma orientação representada por um vetor (uma seta), que indica sua direção e sentido.
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O referencial também é importante para a utilização da Física. Imagine um carro em movimento numa estrada a 50 km/h. Se você estiver dentro do carro, ele parecerá parado (você em relação ao carro), se você estiver fora do carro e parado em algum ponto, ele estará em movimento. O movimento é considerado em relação ao seu referencial. Tome cuidado com as pegadinhas.




Mecânica: Cinemática




Velocidade




A velocidade de um corpo é a relação entre o deslocamento em determinado tempo. Pode ser considerada a grandeza que mede a rapidez de deslocamento de um corpo. É uma grandeza vetorial, ou seja, tem um módulo (valor numérico), uma direção (vertical, horizontal, …) e um sentido (para frente, cima, direita, norte, …). Para as questões elementares do Enem, em que há deslocamento apenas em uma direção (unidimensional), convém tratá-la como uma grandeza escalar (com apenar valor numérico).




As unidades de velocidade comumente adotadas são m/s (metro por segundo) ou km/h (quilômetro por hora).




No Sistema Internacional (S.I.), a unidade padrão de velocidade é o m/s. Por isso, é importante saber efetuar a conversão entre o km/h e o m/s, que é dada pela seguinte relação:
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Daí tiramos o fator de conversão: m/s . 3,6 = km/h e vice-versa km/h: 3,6 = m/s.




Velocidade Média (Vm)




 Indica o quão rápido um objeto se desloca em um intervalo de tempo médio (∆t) e é dada pela seguinte razão:
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Vm = Velocidade Média




∆s = Espaço do deslocamento (posiçãofinal – posiçãoinicial ou "sfinal - sinicial")




∆t = Intervalo de tempo (tempofinal – tempoinicial ou "tfinal - tinicial")




Exemplo: Um carro se desloca de São Paulo-Capital até São Simão. Sabendo que a distância entre as duas cidades é de 300 km e que o percurso iniciou às 7 horas e terminou ao meio-dia, calcule a velocidade média do carro durante a viagem:
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Movimento Uniforme (MU)




Quando um móvel se desloca com uma velocidade constante, diz-se que este móvel está em um movimento uniforme (MU). A equação horária do espaço (s) pode ser demonstrada a partir da fórmula de velocidade média.




sfinal = sinicial + v. ∆t




Exemplo: Um tiro é disparado contra um alvo preso a uma grande parede capaz de refletir o som. O eco do disparo é ouvido 2,5 segundos depois do momento do golpe. Considerando a velocidade do som 340 m/s, qual deve ser a distância entre o atirador e a parede?




Dados: ∆t = 2,5 s   e   Vm = 340 m/s




Aplicamos a equação horária do espaço:




"sfinal = sinicial + v. ∆t", mas o eco só será ouvido quando o som "ir e voltar" da parede. Então Sfinal = 2S.
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Não confunda o "S" que simboliza o deslocamento/espaço com o "s" que simboliza o segundo/tempo.




Movimento progressivo: quando um corpo se desloca num sentido que coincide com a orientação da trajetória, para frente, v > 0 e ∆s > 0.




Movimento retrógrado: quando um corpo se desloca num sentido contrário ao sentido da orientação da trajetória, para trás, v < 0 e ∆s < 0.




Velocidade relativa: é a velocidade de um móvel em relação a um outro móvel referencial.




Movimento retilíneo uniforme (MRU): um corpo se desloca com uma velocidade constante em trajetória reta. Variações de espaços iguais em intervalos de tempo iguais.




Movimento Uniformemente Variado (MUV)




É um movimento em que há variação de velocidade, ou seja, o móvel sofre aceleração (α) à medida que o tempo passa. Se essa variação de velocidade for sempre igual em intervalos de tempo iguais, então dizemos que este é um Movimento Uniformemente Variado/Acelerado, ou seja, que tem aceleração constante e diferente de zero.




A aceleração (α) média pode ser entendida como a razão da variação da velocidade (∆V) pela variação do tempo (t).




[image: ]




Movimento acelerado: o valor da aceleração possui o mesmo sinal da velocidade. α e V possuem mesmo sinal. A velocidade aumenta.




Movimento retardado: o valor da aceleração possui sinal contrário ao da velocidade. α e v possuem sinais contrários. A velocidade diminui.




Com a equação horária da posição MUV, podemos fazer previsões de como o movimento se comportará em um valor de tempo qualquer.
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S = posição final do corpo




So = posição inicial do corpo




vo = velocidade inicial do corpo




α= aceleração




t = tempo




Equação de Torricelli: é usada quando se conhece apenas os valores da velocidade e da distância percorrida:




v2 = v02 + 2α∆s




Exemplo: Uma bala que se move a uma velocidade escalar de 200m/s, ao penetrar em um bloco de madeira fixo sobre um muro, é desacelerada até parar. Qual o tempo que a bala levou em movimento dentro do bloco, se a distância total percorrida em seu interior foi igual a 10 cm?




Apesar de o problema pedir o tempo que a bala levou, para qualquer uma das funções horárias, precisamos ter a aceleração. Para calculá-la, usa-se a Equação de Torricelli: v2 = v02 + 2α∆s




02 = (200)2 + 2α(0 - 0,1)




As unidades foram passadas para o Sistema Internacional "S.I." (10 cm = 0,1 m).
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Agora, é possível calcular o tempo gasto:
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Mecânica: Dinâmica




Leis de Kepler




Nicolau Copérnico (1473~1543) mostrou que o Sol estava no centro do universo (Heliocêntrico), e os planetas descreviam órbitas circulares ao seu redor. Johanes Kepler (1571-1630) enunciou as leis que regem o movimento planetário, utilizando anotações do astrônomo Tycho Brahe (1546-1601).




1ª Lei de Kepler - Lei das Órbitas: os planetas descrevem órbitas elípticas em torno do Sol, que ocupa um dos focos da elipse.
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2ª Lei de Kepler - Lei das Áreas: o segmento que une o Sol a um planeta descreve áreas iguais em intervalos de tempo iguais: A1/∆t = A2/∆t
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3ª Lei de Kepler - Lei dos Períodos: o quociente dos quadrados dos períodos e o cubo de suas distâncias médias do Sol (medida do semieixo maior de sua órbita) são iguais a uma constante k (constante de proporcionalidade que só depende da massa do Sol), igual a todos os planetas: T2 = k . r3




Tendo em vista que o movimento de translação de um planeta é equivalente ao tempo (T) que este demora para percorrer uma volta em torno do Sol, é fácil concluirmos que, quanto mais longe o planeta estiver do Sol, mais longo será seu período de translação e, em consequência disso, maior será o "seu ano".




Leis de Newton




Lei da Gravitação Universal: é aquela famosa história que Newton estava sob uma macieira quando dela caiu uma maçã sobre a sua cabeça. Fez com que Newton explorasse o mistério pelo qual a Lua não cai sobre a Terra, descrevendo uma equação matemática com a qual descobriu (a partir das Leis de Kepler) que os corpos se atraem mutuamente, fazendo com que não caiam uns sobre os outros e sempre mantenham a mesma trajetória, ou seja, a sua órbita elíptica ao redor do Sol.
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G = constante gravitacional com valor de 6,67.10-11 N.m2/Kg2




m1 e m2 = massas dos corpos que se atraem, medidas em Kg.




r = distância entre os dois corpos, medida em metros (m).




F = força gravitacional, medida em Newtons (N).




Constituem, ainda, os três pilares fundamentais do que chamamos Mecânica Clássica ou Mecânica Newtoniana as leis:




1ª Lei de Newton - Princípio da Inércia: um corpo em repouso tende a permanecer em repouso, e um corpo em movimento tende a permanecer em movimento.




Exemplo: Quando estamos em um carro em movimento e este freia repentinamente, nos sentimos como se fôssemos atirados para frente, pois nosso corpo tende a continuar em movimento.




Estes e vários outros efeitos semelhantes são explicados pelo princípio da inércia. Então, conclui-se que um corpo só altera seu estado de inércia se alguém ou algo aplicar nele uma força resultante diferente de zero.




2ª Lei de Newton - Princípio Fundamental da Dinâmica: quando aplicamos uma mesma força em dois corpos de massas diferentes, observamos que elas não produzem aceleração igual.




A 2ª lei de Newton diz que a Força (F) é sempre diretamente proporcional ao produto da aceleração (a) de um corpo pela sua massa (m), ou seja: F = m . a




F = resultante de todas as forças que agem sobre o corpo (em N);




m = massa do corpo a qual as forças atuam (kg);




a = aceleração adquirida (m/s2).




Força: é uma interação entre dois corpos. Para compreendê-la, podemos nos basear em efeitos causados por ela, como aceleração, deformação, etc.




Aceleração: faz com que o corpo altere a sua velocidade quando uma força é aplicada.




Deformação: faz com que o corpo mude seu formato quando sofre a ação de uma força.




Força Resultante: é a força que produz o mesmo efeito que todas as outras aplicadas a um corpo.




A unidade de força, no sistema internacional (S.I.), é o N (Newton), que equivale a kg m/s² (quilograma metro por segundo ao quadrado).




3ª Lei de Newton - Princípio da Ação e Reação: as forças atuam sempre em pares, para toda força de ação, existe uma força de reação.




Quando uma pessoa empurra um objeto com uma força F, podemos dizer que esta é uma força de ação, mas, conforme a 3ª lei de Newton, sempre que isso ocorre, há uma outra força com módulo e direção iguais, com sentido oposto à força de ação, esta é chamada força de reação.
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Força Peso (P)




Quando falamos em movimento vertical, introduzimos um conceito de aceleração da gravidade, que sempre atua no sentido a aproximar os corpos em relação à superfície. Relacionando com a 2ª Lei de Newton, se um corpo de massa m sofre a aceleração da gravidade, quando aplicada a ele o princípio fundamental da dinâmica, poderemos dizer que: F = m . g   ou   P = m . g




O peso de um corpo é a força com que a Terra o atrai, podendo ser variável, quando a gravidade variar. A massa (m) de um corpo, por sua vez, é constante, ou seja, não varia. A unidade que trata de força peso é o quilograma-força: 1kgf é o peso de um corpo de massa 1kg submetido à aceleração da gravidade de 9,8m/s² (Terra).




Atenção: quando falamos no peso de algum corpo, lembramos do "peso" medido na balança. Mas este é um termo fisicamente errado, o que estamos medindo neste caso é a nossa massa.




Analisando um corpo que se encontra sob uma superfície plana, verificamos a atuação das duas forças: Peso (P) e Normal (N). Para que este corpo esteja em equilíbrio, ou seja, não se movimente ou não altere sua velocidade, é necessário que os módulos das forças Normal e Peso sejam iguais; assim, atuando em sentidos opostos, elas se anularão.
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Força Normal (N): exercida pela superfície sobre o corpo, podendo ser interpretada como a sua resistência em sofrer deformação devido ao peso do corpo. Esta força sempre atua no sentido perpendicular à superfície, diferentemente da Força Peso, que atua sempre no sentido vertical.




Força de Atrito (Fat)




A força de atrito se opõe ao movimento. Depende da natureza e da rugosidade da superfície (coeficiente de atrito) e é proporcional à força normal de cada corpo. Transforma a energia cinética do corpo em outro tipo de energia (calor ou som) que é liberada ao meio. É calculada pela seguinte relação: Fat = µ . N




µ = coeficiente de atrito (adimensional)




N = Força Normal (N)
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Quando empurramos um carro, observamos que, até o carro entrar em movimento, é necessário que se aplique uma força maior do que a força necessária quando o carro já está em movimento. Isto acontece, pois existem dois tipos de atrito: o estático (parado) e o dinâmico (movimento).
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